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O Hospital Público num País Desigual

Apesar dos resultados em saúde alcançados em Portugal ao longo dos últimos 50 anos, as desigualdades em
saúde continuam a ser uma grande preocupação, com um risco seis vezes superior de existência de problemas
de saúde nas pessoas sem formação, relativamente às pessoas com pelo menos o ensino secundário. Na mesma
relação, o risco de diabetes é quatro vezes superior, os riscos de hipertensão arterial e de DPOC três vezes
superiores (OPSS 2016).

Além disso, as prevalências padronizadas por idade e sexo para hipertensão arterial, diabetes, excesso de peso,
obesidade e dislipidemia são maiores entre aqueles com baixa ou nenhuma educação e entre aqueles com
ocupações não remuneradas (INSA 2016).

Perto de 40% dos portugueses relatam necessidades em saúde não satisfeitas. As barreiras financeiras e os
tempos de espera são as dificuldades mais referidas, respetivamente, por 28% e 24% da população (Eurostat
2015). Quando consideramos dados referentes às despesas catastróficas e/ou de empobrecimento em saúde,
verificamos as enormes barreiras no acesso aos cuidados de saúde para a população com menores rendimentos.

Efetivamente, o acesso ao medicamento, aos cuidados de saúde mental, de saúde oral e ao ambulatório médico
continuam a ser um desafio inultrapassável para muitos portugueses.

As grandes disparidades geográficas na distribuição dos profissionais de saúde do SNS são outro obstáculo no
acesso aos cuidados de saúde em Portugal, sem que o Estado tenha sido capaz de criar mecanismos efetivos para
garantir profissionais de saúde em número adequado fora de Coimbra, Lisboa e Porto.
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Em Portugal, o acesso universal a cuidados de saúde continua a ser um objetivo por concretizar. O Relatório da
Primavera de 2016 alertava que, ao contrário do observado para os mais ricos, existiam dificuldades de acesso
dos mais pobres aos hospitais.

Em contraponto, os cuidados de saúde primários eram mais acessíveis aos mais pobres – indicador que,
certamente, tem uma tendência de melhoria, pois, no final de 2018, teremos o maior número de sempre de
utentes com médico de família atribuído.

Em sentido inverso, a limitação da autonomia e a restrição da tesouraria têm conduzido o Hospital Público à
paralisia e à atrofia. Apesar de estarmos a aumentar a atividade do Hospital Público, a nossa capacidade para
atender às necessidades individuais é cada vez menor. Quem frequenta o Hospital Público conhece as condições
de trabalho e as dificuldades dos doentes e das famílias que o procuram.

Os portugueses precisam de um Hospital Público dinâmico e promotor de redes colaborativas que assegurem
cuidados de saúde integrados e centrados nas necessidades do cidadão. Não basta aumentar a produção. É
necessário inovar no modelo de prestação de cuidados e elevar o Hospital Público para outro patamar. Um
Hospital Público moderno, colaborativo e inclusivo, em que o doente está no centro do sistema e os profissionais
de saúde têm condições para maximizar as suas capacidades.

Mais não fosse, o desenvolvimento do Hospital Público é uma aposta na justiça social. 

Melhor Gestão, Mais SNS.



O artigo pode ser lido no Hospital Público de setembro.
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